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RESUMO 

As bacias cretáceas do Nordeste do Brasil, como as do Tucano, Araripe e Grajaú, tiveram sua 

gênese associada ao processo de abertura do oceano Atlântico Sul. Os depósitos aptianos das 

bacias do Araripe e Grajaú são comumente correlacionados aos depósitos que originaram as 

grandes acumulações de hidrocarbonetos do pré-sal. Na Bacia do Tucano essa sucessão 

também se encontra preservada e constitui importante registro desta fase da evolução da 

margem atlântica sul-americana. A Serra do Tonã é uma feição geomorfológica em forma de 

mesa que se destaca do relevo dissecado com mergulho suave característico da bacia. Esta 

conformação se deve à existência de duas camadas carbonáticas posicionadas na base e no 

topo da mesa que são responsáveis por sustentar o relevo. Os dois intervalos carbonáticos, de 

caráter único na bacia, são separados por sucessões siliciclásticas que compõem a Formação 

Marizal e apesar de constituir registro ímpar de sedimentação mista siliciclástico-carbonática, 

não foram devidamente estudados quanto a seus aspectos sedimentológicos e estratigráficos. 

A análise pormenorizada da sucessão mista da Serra do Tonã permitiu a identificação de duas 

sequências deposicionais com padrão de afinamento textural em direção ao topo e limitadas 

por discordâncias regionais. A Sequência Deposicional 1 (SD1) assenta-se em discordância 

sobre os sedimentos da fase rifte e é marcada por arenitos e conglomerados aluviais da porção 

inferior da Formação Marizal, com indicadores de paleofluxo com rumo sul/sudeste. A SD1 

apresenta padrão de afinamento textural para o topo. Arenitos intercalam-se com lamitos e 

siltitos até o contato desses com carbonatos microbiais, bioclásticos e mudstones. Estes 

depósitos são interpretados como associados a ambiente lacustre raso de elevada salinidade. 

Sobrepostos aos carbonatos encontra-se espessa camada de folhelhos lacustres, que em sua 

porção superior apresenta evidências de exposição subaérea, com desenvolvimento de feições 

típicas de paleossolos formados em zonas vadosas. Uma importante desconformidade define o 

limite entre as duas sequências, sendo que a Sequência Deposicional 2 (SD2) inicia com 

arenitos conglomeráticos fluviais sobrepostos aos paleossolos, apresentando indicadores de 

paleofluxo para sul. A sucessão apresenta padrão textural de afinamento granulométrico em 

direção ao topo, com arenitos sobrepostos por lamitos intercalados a arenitos, em ciclos de 

afinamento textural marcados pelo aumento da razão areia/argila. Estes sedimentos são 

interpretados como oriundos de deposição em barras de desembocadura e de baías 

interdistributário. Carbonatos e folhelhos perfazem fácies de águas relativamente mais 

profundas e são sucedidos por delgadas intercalações de microbialitos e mudstones, 

associados a águas mais rasas. Análise taxonômica de ostracodes e estudos isotópicos dos 

carbonatos da SD2 têm sido usados na correlação com a Formação Crato da Bacia do Araripe. 

As sequências aptianas da Serra do Tonã apresentam características litológicas, paleofluxo 

fluvial e sucessão estratigráfica muito semelhante às sequências reconhecidas na porção 

inferior do registro aptiano da Bacia do Araripe. Tal correlação entre ambas as bacias permite 

a interpretação de uma paleodrenagem continental fluindo para sul/sudeste associada ao 

desenvolvimento de corpos lacustres de salinidade elevada. 

 

Palavras-chave: sequências deposicionais; sedimentação mista; microbialitos; Aptiano; Serra 

do Tonã. 
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ABSTRACT 

The Northeast Brazilian Cretaceous Basins as Tucano, Araripe and Grajaú had their origin in 

the breakup events responsible for the opening of the South Atlantic Ocean. Aptian deposits 

of Araripe and Grajaú basins are commonly related to hydrocarbon-rich accumulation in the 

Santos and Campos basins. In the Tucano Basin the pre-salt succession is also present and 

constitutes an important register of this phase in the South-American Atlantic Margin. The 

Serra do Tonã Plateau is a geomorphological feature called mesa that highlights in the 

dissected relief of the Tucano Basin. The table morphology is preserved because of two 

carbonate-rich intervals, one in the base, and another one in the top of the plateau. These two 

carbonate intervals are unique in the basin, and are separated by thick siliciclastic successions 

named Marizal Formation. Despite the exceptional preservation of the carbonate-silisiclastic, 

little attention has been given to its sedimentology and stratigraphy. Two finning upward 

depositional sequences separated by regional unconformities were identified in the mixed 

carbonate-siliciclastic succession of the Serra do Tonã Plateau. The Depositional Sequence 1 

(DS1) initiate after an erosive period that marks the end of the rift phase.  The DS1 is marked 

by alluvial sandstones and conglomerates from the lower portion of the Marizal Formation, 

with paleocurrent data indicating south-southeast transport. In the top of DS1 the sandstones 

texturally fines upward and are interbedded with shales up tp their contact with microbial and 

bioclastic carbonates, and mudstones. These deposits are interpreted as associated with 

shallow lakes of elevated salinity. Above the carbonates there is a thick layer of lacustrine 

shales. In the upper portion of the shales there is evidence of subaerial exposure, with 

development of features typical of evaporitic paleossols. A disconformity defines the limit 

between the two sequences. The Depositional Sequence 2 (DS2) begins with fluvial 

conglomeratic sandstones above paleossols. Paleocurrent suggests flux southwards. The 

succession has a finning upward textural pattern, with shales interlayered with sandstones in 

cycles of elevated sand/clay ratio, in a context of mouth bars and interdistributary bays. 

Carbonates and shales of DS2 are interpreted as deposited in deeper waters, characterizing a 

transgressive tract. The microbialites in the upper portion of the carbonate interval are 

interpreted as shallow deposits, suggesting a regressive stack pattern. Ostracode taxonomy 

and isotopic signatured of the top interval of DS2 have been used to correlate these carbonates 

with those of Crato Formation in the Araripe Basin. The aptian sequences from Serra do Tonã 

presents lithological characteristics, fluvial paleoflux and stratigraphical succession very 

similar to those of the Santana Group in the Araripe Basin. The correlation between both 

basins allows an interpretation of a continental palaeodrainage flowing towards south-

southeast, associated with the development of lacustrine bodies of elevated salinity. 

 

Keywords: depositional sequences; mixed sedimentation; microbialites; Aptian; Serra do 

Tonã. 
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1. INTRODUÇÃO 

O rifteamento de Gondwana originou bacias sedimentares cretáceas constituídas 

basicamente por megassequências rifte (continentais) e drifte (marinhas), separadas por uma 

megassequência pós-rifte transicional evaporítica de idade neoaptiana (Chang et al., 1988, 

1992). Embora considerada produto de sedimentação em bacia sag gerada por subsidência 

termal, vários trabalhos têm apresentado evidencias de continuidade da tectônica rifte durante 

a deposição da sequência transicional (eg. Karner et al., 2003; Chaboreau et al., 2013; 

Figueiredo et al., 2015). 

O sistema de riftes Recôncavo-Tucano-Jatobá (RTJ), situado no Nordeste do Brasil, 

integra o conjunto de bacias geradas no evento de ruptura de Gondwana (Figura 1). As bacias 

do RTJ apresentam espesso registro continental em meio-grábens assimétricos orientados na 

direção norte-sul, com inversão de depocentros associada a falhas de transferência de direção 

WNW (Karner et al., 1992; Magnavita et al., 1994). 

Diferentemente das bacias da margem continental, a megassequência drifte não ocorre 

nas bacias do RTJ, uma vez que após o neoaptiano-eoalbiano os eventos distensivos atuantes 

no rifte cessaram e seu ciclo foi abortado. Apesar disto, a megassequência transicional ocorre 

em todo o sistema de riftes RTJ, compondo uma sucessão continental de idade neoaptiana 

denominada Formação Marizal, cuja espessura máxima é de 300 m (Viana et al., 1971). A 

unidade é constituída essencialmente por arenitos e conglomerados, cuja origem tem sido 

atribuída a sistemas fluviais e de leques aluviais, com exposições localizadas de terrígenos 

finos e de carbonatos lacustres (Magnavita et al., 1994; Lima & Vilas Boas, 2000; Figueiredo 

et al., 2015). 

Estratos neoaptianos siliciclástico-carbonáticos ocorrem apenas localmente nas bacias 

do sistema RTJ (Braun, 1966), como relevos residuais sobre a Formação Marizal, preservados 

dos eventos erosivos do Cenozoico (Figura 1). Destaca-se a presença de calcários laminados 

neoaptianos na Bacia do Tucano, correlatos aos da Formação Crato (Braun, 1966), que na 

Bacia do Araripe formam importante Lagerstätte do Cretáceo do Brasil (Martill et al., 2007a). 

O conhecimento de sua estratigrafia é, portanto, fundamental para a reconstituição da história 

geológica e da paleogeografia do interior do Nordeste do Brasil durante o Aptiano. 

Na Bacia do Tucano Norte, boas exposições são encontradas na Serra do Tonã, uma 

mesa de topo plano elevado cerca de 100 m em relação à morfologia no seu entorno, com 

cerca de 130 km
2
 e bordas escarpadas. Sua sucessão estratigráfica foi estudada por Rolim 
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(1984), que descreveu carbonatos lacustres presentes no topo, sobrepostos aos arenitos 

fluviais da Formação Marizal. Além dos calcários presentes no topo do platô, Almeida-Filho 

et al. (2002) constataram também a existência de um outro nível de calcários, separados dos 

calcários superiores por aproximadamente 80 m de seção de arenitos fluviais. 

A área escolhida para este projeto localiza-se na região da Serra do Tonã, incluindo o 

morro testemunho de São Saité a norte. A região é balizada pelos meridianos 38°35’W e 

38°50’W e pelos paralelos 9°S e 9°25’S. A serra situa-se no baixo estrutural de Salgado do 

Melão, apresentando bordas alçadas e centro com feição circular abatida com orientação 

N60°W (Figura 2). O principal acesso à área se dá por estrada de terra que liga os municípios 

de Paulo Afonso e Macururé. O clima é semiárido, vegetação tipo caatinga, com baixa 

pluviosidade anual (média de precipitação de 583 mm/ano) e temperatura média de 26°C 

(Almeida-Filho et al., 2002). 

 

 

Figura 1 – Sistema de riftes do Recôncavo-Tucano-Jatobá (esquerda) e mapa geológico esquemático 

com indicação da área estudada (direita). 



3 
 

 

Figura 2 – Modelo digital do terreno (SRTM – Shuttle Radar Topography Mission) da Serra do Tonã. 

Perfis topográficos mostram as bordas alçadas da serra e seu centro abatido. 
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10. CONCLUSÃO 

Duas sequências mistas carbonático-siliciclásticas, separadas por discordâncias 

regionais, foram reconhecidas no registro Aptiano superior da Bacia do Tucano Norte. As 

sequências são dominantemente transgressivas, com fácies fluviais na porção inferior e 

depósitos lacustres no topo. O registro estratigráfico lacustre mostra ciclicidade, 

provavelmente resultante de flutuação da salinidade, com deposição de microbialitos nas 

regiões mais rasas e mudstones nas porções com lâmina d’água mais profunda.  

As sequências deposicionais neoaptianas são correlatas às do Aptiano do Grupo 

Santana da Bacia do Araripe. As fácies fluviais das formações Marizal (Tucano) e Barbalha 

(Araripe) apresentam padrões similares de empilhamento retrogradacional, culminando com a 

implantação de sistemas lacustres. O intervalo de folhelhos (Camada Amargosa), nos quais se 

encontram camadas de calcários formando ciclos de aprofundamento de alta frequência, 

constitui importante marco estratigráfico na Bacia do Tucano, similar às Camadas Batateira 

na Bacia do Araripe. A implantação deste sistema lacustre mais antigo no Tucano Norte, ao 

final do primeiro ciclo sedimentar, foi resultado de elevação do nível de base regional e 

afogamento das planícies fluviais, evento este relacionado à transgressão que ensejou a 

deposição de fácies consideradas marinhas mais a sul, na Bacia do Tucano Central, cuja 

paleoictiofauna apresenta afinidade thetyana. 

O segundo ciclo sedimentar termina com a implantação de sistemas lacustres 

dominantemente carbonáticos, lito- e cronocorrelatos aos da Formação Crato da Bacia do 

Araripe. Os calcários laminados desta formação, presentes também na Bacia do Jatobá, 

representam registro relicto de uma cobertura originalmente mais extensa, sendo 

remanescentes de eventos erosivos associados a soerguimento epirogênico do interior do 

Nordeste do Brasil, do Campaniano ao Mioceno. 

Paleocorrentes deduzidas das direções de mergulho de estratos cruzados de facies 

fluviais indicam que a Bacia do Tucano integrava paleodrenagem continental que fluía para 

sul, acompanhando vales de direção norte-sul provavelmente condicionados por subsidência 

associada à reativação de falhas de fase rifte da bacia. Estes vales constituíram caminho 

natural para a ingressão marinha neoaptiana, que atingiu a Bacia do Araripe a norte dando 

origem aos folhelhos marinhos da Formação Romualdo.  O registro estratigráfico desta bacia 

constitui, assim, importante elo para a elucidação da história deposicional do Aptiano superior 

no Nordeste do Brasil, com importantes implicações paleogeográficas relacionadas à 

paleodrenagem continental e caminhos pelos quais o mar avançou em direção ao interior do 



80 
 

continente, num período em que houve a conexão do Atlântico sul com águas provenientes do 

Thethys. 

A análise geoquímica dos intervalos portadores de rochas carbonáticas revelou que os 

carbonatos as SD1 apresentam calcita de alto magnésio, associados a predomínio de 

carbonatos microbiais, enquanto que os pertencentes à SD2 apresentam calcita de baixo 

magnésio, associados à mudstones. Dados de isótopos estáveis de carbono dos carbonatos 

inferiores apresentam valores bastante negativos associados a ambientes lacustres restritos 

com proliferação de esteiras microbianas. Os isótopos de carbono dos carbonatos superiores 

apresentam valores próximos a zero, típicos de carbonatos marinhos, porém a ausência até o 

momento de maiores evidências marinhas, levam a interpretação de ambiente lacustre em 

trato de nível alto. 
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